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««Este Este EncontroEncontro nasceunasceu dada necessidadenecessidade
eclesialeclesial dada partilhapartilha de de experiênciasexperiências, no , no 
campo campo dada Pastoral Pastoral PenitenciPenitenciááriaria, , entreentre osos
nossosnossos PaPaíísesses; ; todostodos temostemos a a lucrarlucrar com a com a 
partilhapartilha fraternafraterna do do queque somossomos, , temostemos e e 
fazemosfazemos..»»
P. João GonP. João Gonççalves,alves,
CoordenadorCoordenador NacionalNacional



«…«… el Director del Centro el Director del Centro PenitenciarioPenitenciario de Badajoz de Badajoz 
queque afirmafirmóó: : ““Las Las ccáárcelesrceles espaespaññolasolas serserííanan
diferentesdiferentes sin la sin la presenciapresencia de la Pastoral de la Pastoral 
Penitenciaria en Penitenciaria en laslas mismasmismas””. . TodoTodo un un 
reconocimientoreconocimiento ppúúblicoblico al al trabajotrabajo queque realizamosrealizamos, , 
aunqueaunque no no siempresiempre se se expreseexprese con con esaesa claridadclaridad..»»
AndrAndréés Cruzs Cruz
CapellCapelláánn del C.P. de Badajozdel C.P. de Badajoz
DelegadoDelegado Episcopal para la Episcopal para la MarginaciMarginacióónn Social de Social de 
MMééridarida--BadajozBadajoz



««El El resultadoresultado del del trabajotrabajo anterior se anterior se 
materializmaterializóó en la en la participaciparticipacióónn de 55 de 55 
personas personas provenientesprovenientes del del AlentejoAlentejo y el y el 
Algarve (Portugal) y de Algarve (Portugal) y de laslas trestres didióócesiscesis
extremeextremeññasas..»»
AndrAndréés Cruzs Cruz
CapellCapelláánn del C.P. de Badajozdel C.P. de Badajoz
DelegadoDelegado Episcopal para la Episcopal para la MarginaciMarginacióónn
Social de MSocial de Mééridarida--BadajozBadajoz



««O I O I EncontroEncontro InterdiocesanoInterdiocesano HispanoHispano--
LusoLuso decorreudecorreu nosnos diasdias 18 e 19 de 18 e 19 de AbrilAbril
de 2008, de 2008, nana Casa de Casa de OraOraççãoão de de GGéévoravora, , 
Badajoz, e era Badajoz, e era particularmenteparticularmente
destinadodestinado ààss Dioceses do Dioceses do SulSul de de 
Portugal e de Portugal e de EspanhaEspanha…»…»
P. João GonP. João Gonççalves,alves,
CoordenadorCoordenador NacionalNacional



««O TEMA O TEMA queque nosnos congregoucongregou ““O O 
VOLUNTARIADO CATVOLUNTARIADO CATÓÓLICO NA LICO NA 
PASTORAL PENITENCIPASTORAL PENITENCIÁÁRIARIA”” incluincluííaa
duasduas comunicacomunicaççõesões: : ””O O MinistMinistéériorio do do 
AmorAmor””, , tratadotratado
porpor P. P. DoutorDoutor JosJoséé TolentinoTolentino MendonMendonççaa
(Portugal), e (Portugal), e 
““A A IdentidadeIdentidade do do VoluntVoluntááriorio CristãoCristão””, , 
tratadotratado porpor
P. P. DoutorDoutor JosJoséé LuLuííss SegSegóóviavia BernabBernabéé
((EspanhaEspanha).).»»
P. João GonP. João Gonççalves,alves,
CoordenadorCoordenador NacionalNacional



«…«…o o AmorAmor éé umauma competênciacompetência e, e, porpor
issoisso, , eleele
aprendeaprende--se; se; nãonão podepode ser ser apenasapenas um um 
sentimentosentimento nemnem meromero voluntarismovoluntarismo, , 
nemnem sequersequer umauma opopççãoão: o : o AmorAmor éé umauma
condicondiççãoão de de existênciaexistência; ; semsem AmorAmor, a , a 
IgrejaIgreja nãonão éé..»»
P. JosP. Joséé TolentinoTolentino MendonMendonççaa



««A Pastoral A Pastoral PenitenciPenitenciááriaria, , ouou Pastoral Pastoral 
PrisionalPrisional, , devedeve ocuparocupar um um lugarlugar
prioritprioritááriorio nasnas preocupapreocupaççõesões dos dos 
CapelãesCapelães e dos e dos VisitadoresVisitadores CatCatóólicoslicos, , 
enquantoenquanto elaela pressupõepressupõe umauma
organizaorganizaççãoão a a nníívelvel das Dioceses, e das Dioceses, e dada
suasua natural e natural e necessnecessááriaria integraintegraççãoão nosnos
respectivosrespectivos ProgramasProgramas de Pastoral de Pastoral 
DiocesanaDiocesana..»»
P. João GonP. João Gonççalves,alves,
CoordenadorCoordenador NacionalNacional



«O estudo e a evolução da Sociedade, 
ao longo dos séculos, dizem-nos que
as pessoas nem sempre se 
relacionaram como quem tem “um 
coração que vê” e
que, o mais importante no Voluntariado, 
é a “formação do coração”; o 
Voluntário não vai à Prisão pelo tempo 
livre que tem, mas pelo tempo que é
capaz de libertar…»
P. José Segóvia Bernabé





««MasMas, de , de certezacerteza, a , a vontadevontade de de 
aprenderaprender o o AmorAmor verdadeiroverdadeiro, de , de terter e e 
ganharganhar competênciascompetências queque fafaççamam do do 
nossonosso modomodo de de amaramar umauma expressãoexpressão do do 
amoramor do do MestreMestre; a ; a vontadevontade de de fazermosfazermos
do do nossonosso VoluntariadoVoluntariado umauma verdadeiraverdadeira
MissãoMissão, , comocomo respostaresposta àà VocaVocaççãoão queque
livrementelivremente aceitaceitáámosmos..»»
P. João GonP. João Gonççalves,alves,
CoordenadorCoordenador NacionalNacional



««O O VoluntVoluntááriorio aceitaaceita estarestar emem formaformaççãoão
permanentepermanente, , comocomo condicondiççãoão para para exercerexercer um um 
VoluntariadoVoluntariado àà maneiramaneira de Jesus Cristo, e de Jesus Cristo, e 
sempresempre emem uniãounião com a com a IgrejaIgreja queque o o enviaenvia, e , e 
emem equipaequipa pastoral com o pastoral com o CapelãoCapelão do do 
respectivorespectivo EstabelecimentoEstabelecimento PrisionalPrisional queque, , emem
nomenome do do seuseu BispoBispo e e dada suasua Diocese, Diocese, 
coordenacoordena e anima a Pastoral e anima a Pastoral PenitenciPenitenciááriaria..»»
P. João GonP. João Gonççalves,alves,
CoordenadorCoordenador NacionalNacional





««O O grandegrande desafiodesafio queque se se põepõe a a 
CapelãesCapelães, , VisitadoresVisitadores e Dioceses e Dioceses éé
sempresempre a a certezacerteza de de queque CristoCristo estestáá nana
PrisãoPrisão e e lláá O O vamosvamos encontrarencontrar e e 
visitarvisitar......»»
P. João GonP. João Gonççalves,alves,
CoordenadorCoordenador NacionalNacional



««As As nossasnossas Dioceses Dioceses terãoterão de de terter
sempresempre no no seuseu horizontehorizonte e e nasnas suassuas
preocupapreocupaççõesões pastoraispastorais, e , e dentrodentro dos dos 
planosplanos anuaisanuais dada Pastoral Pastoral SSóóciocio--
caritativacaritativa, a Pastoral , a Pastoral PrisionalPrisional ouou
PenitenciPenitenciááriaria......»»
P. João GonP. João Gonççalves,alves,
CoordenadorCoordenador NacionalNacional





«…«… a Pastoral a Pastoral PenitenciPenitenciááriaria éé muitomuito
abrangenteabrangente, e , e nãonão podepode ser vista ser vista 
apenasapenas comocomo um um trabalhotrabalho feitofeito ouou a a 
fazerfazer dentrodentro dos dos EstabelecimentosEstabelecimentos
PrisionaisPrisionais..»»
P. João GonP. João Gonççalves,alves,
CoordenadorCoordenador NacionalNacional









««El primer El primer ddííaa, , iniciamosiniciamos el el encuentroencuentro
con con unauna oracioracióónn comunitariacomunitaria, con , con 
““power pointpower point”” incluidoincluido, , queque nosnos yudyudóó a a 
serenarserenar el el espespíírituritu y a y a ponernosponernos en en 
actitudactitud de de escuchaescucha..»»
AndrAndrééss CruzCruz
CapellCapelláánn del C.P. de del C.P. de BadajozBadajoz
DelegadoDelegado Episcopal Episcopal parapara la la MarginaciMarginacióónn
Social de Social de MMééridarida--BadajozBadajoz





««Y Y trastras eseese primer primer momentomomento, el , el actoacto de de 
aperturaapertura de de laslas JornadasJornadas: : NosNos presidipresidióó
y y diodio la la acogidaacogida D. Santiago D. Santiago GarcGarcííaa
AracAracííll…»…»
AndrAndrééss CruzCruz
CapellCapelláánn del C.P. de del C.P. de BadajozBadajoz
DelegadoDelegado Episcopal Episcopal parapara la la MarginaciMarginacióónn
Social de Social de MMééridarida--BadajozBadajoz



««MuyMuy interesanteinteresante resultresultóó el el momentomomento
del primer del primer encuentroencuentro de la de la tardetarde acercaacerca
de de ““Los Los retosretos y y desafdesafííosos de la Pastoral de la Pastoral 
PenitenciariaPenitenciaria en en EspaEspaññaa y Portugaly Portugal””. . 
Son Son muchasmuchas mmááss laslas situacionessituaciones queque
nosnos unenunen queque laslas queque nosnos separanseparan, al , al 
igualigual queque loslos desafdesafííosos::…»…»
AndrAndrééss CruzCruz
CapellCapelláánn del C.P. de del C.P. de BadajozBadajoz
DelegadoDelegado Episcopal Episcopal parapara la la MarginaciMarginacióónn
Social de Social de MMééridarida--BadajozBadajoz





«…«… reflejarreflejar cadacada vezvez mmááss el el rostrorostro
amoroso de amoroso de DiosDios en en laslas ccáárcelesrceles, , 
integrarintegrar estaesta pastoral en la pastoral pastoral en la pastoral 
ordinariaordinaria de de laslas didióócesiscesis, , crecercrecer en la en la 
concienciaconciencia de de queque eses tareatarea de de todatoda la la 
IglesiaIglesia, , seguirseguir desarrollandodesarrollando laslas trestres
ááreasreas de de nuestranuestra pastoral (pastoral (religiosareligiosa––
socialsocial––jurjuríídicadica))»»
AndrAndrééss CruzCruz
CapellCapelláánn del C.P. de del C.P. de BadajozBadajoz
DelegadoDelegado Episcopal Episcopal parapara la la MarginaciMarginacióónn
Social de Social de MMééridarida--BadajozBadajoz



««La La jornadajornada del 19 se del 19 se incorporincorporóó a a nuestronuestro encuentroencuentro
desdedesde primeraprimera horahora D. JosD. Joséé ÁÁlveslves, , arzobispoarzobispo de de ÉÉvoravora…»…»
AndrAndrééss CruzCruz
CapellCapelláánn del C.P. de del C.P. de BadajozBadajoz
DelegadoDelegado Episcopal Episcopal parapara la la MarginaciMarginacióónn Social de Social de MMééridarida--
BadajozBadajoz



«…«… ““La mesa de La mesa de experienciasexperiencias””. No . No 
podpodííaa faltarfaltar en un en un encuentroencuentro tan tan 
variopintovariopinto comocomo éésteste, un , un momentomomento queque
hicierahiciera posibleposible el el intercambiointercambio de de 
algunasalgunas de de laslas experienciasexperiencias mmááss
significativassignificativas queque vive la Pastoral vive la Pastoral 
PenitenciariaPenitenciaria de de estasestas zonaszonas de de EspaEspaññaa
y Portugaly Portugal…»…»
AndrAndrééss CruzCruz
CapellCapelláánn del C.P. de del C.P. de BadajozBadajoz
DelegadoDelegado Episcopal Episcopal parapara la la MarginaciMarginacióónn
Social de Social de MMééridarida--BadajozBadajoz



Repercussão na ImprensaRepercussão na Imprensa
RepercusiRepercusióónn enen lala prensaprensa





««As As úúltimasltimas e e definitivasdefinitivas ““ConclusõesConclusões”” serãoserão
tomadastomadas e a e a avaliaavaliaççãoão destesdestes EncontrosEncontros ssóó serseráá
feitafeita, , quandoquando oo
““I I EncontroEncontro InterdiocesanoInterdiocesano HispanoHispano--LusoLuso de de 
Pastoral Pastoral PenitenciPenitenciááriaria”” se se completarcompletar…»…»
P. João GonP. João Gonççalves,alves,
CoordenadorCoordenador NacionalNacional
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